
Apresentação clínica

Métodos de diagnóstico 

Metastização

Claudicação e inchaço nos membros, inicialmente
intermitentes e leves, de curso progressivo para severos
e persistentes.
Massa firme e dolorosa à palpação no local primário,
importante descartar fratura.

Apresentação clínica + achados radiográficos (+CAAF ou
biópsia)
Radiologia: Projeção crânio-caudal e latero-medial da
área lesionada, incluindo as articulações proximal e distal
à lesão.Achados incluem lise de osso cortical (padrão
“sunburst”), proliferação de periósteo, neoformação
óssea sob o periósteo e inflamação dos tecidos moles
com calcificação.

Para a deteção de metastização, deve-se recorrer a
radiografia torácica (3 projeções), no entanto a TC é
superior. 
A cintigrafia também permite geralmente a deteção de
áreas de maior captação de contraste em cerca de 7%
dos casos, metade das quais poderão ser áreas de
metastização.
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A esterilização de canídeos
em idade jovem (< 1 ano)

parece sujeitar a uma maior
suscetibilidade para
desenvolvimento de

osteossarcoma. 

O osteossarcoma canino é a neoplasia primária do
tecido ósseo mais comum tanto em canídeos como 
 no Homem. Este tipo de tumor é originado
maioritariamente no sistema esquelético, podendo no
entanto localizar-se em locais extra-esqueléticos como
pele, fígado, pulmões, tecido subcutâneo e baço.
Quando o tumor se localiza no sistema esquelético
poderá afetar o esqueleto apendicular ou axial, sendo
que em cães e humanos segue uma distribuição
maioritariamente nos ossos longos em 56-86% dos
casos em cães e 75,6-96,8% em humanos .

Cães tratados apenas com amputação do membro
apresentam um tempo mediano de sobrevivência de
4 meses e a taxa de sobrevivência 1 ano após a
cirurgia é de 10%, sendo usual a morte como
consequência de metastização pulmonar. 
 Em casos sem metastização pulmonar, protocolos de
monoterapia com Carboplatina apresentaram níveis
de tempo mediano de sobrevivência de 10 meses e
taxas de sobrevivência a 1, 2 e 3 anos de 37%, 19% e
11%, respetivamente, sem apresentar os efeitos
nefrotóxicos e emetogénicos decorrentes da utilização
de Cisplatina.
 Em casos com ocorrência de metastização pulmonar,
a metastasectomia em animais com diagnóstico de
neoplasia de grau III, revelou-se um procedimento
benéfico em diferentes frentes como o risco de morte
do animal (HR=0,2; p<0,001) e tempo mediano de
sobrevivência (232d vs 49d).
A metastasectomia pulmonar é um procedimento que
necessita de mais estudos pois ainda não existem
valores significativos sobre o tempo livre de doença
pós-procedimento.

 
OSTEOSSARCOMA CANINO
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TRATAMENTO

O osteossarcoma tem uma
distribuição de idade bimodal,
isto é, apresenta picos de
incidência em duas idades
distintas: > 7 anos e < 3 anos.

O osteossarcoma
acomete principalmente
raças grandes e gigantes.

 

O osteossarcoma canino tem
sido associado a alterações
como: sobre-expressão de
oncogenes e a inativação de
genes supressores de tumores.
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